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Nonarchia

e republica

(Conlusâo)

Se, pºis, sendo theoricamen-

te hôe, os monarchicos pratica-

mente a receiam e contra ella

luctam, alguma coisa ha que a

isso os leve.

Pondo de parte os inconfes-

saveis mºtivºs que a maior par-

te mantem acorrentados á fór-

ma monarchica e admittindo

que alguns haja que de bôl fé

vejam n'ella a de maiores ga-

rantias para a patria que todos

nós amamos e desejamºs vêr

florescer vamos a esses—c só a
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ignorante em assumptos de agerir pasta, teem ocompleto regimen se resume afinal na

governaçãº.

Não pócle porque repugna a

razao admittir—se que um povo

dependa d'uma existencia; mi-

lhares d'existencias terminam

n'uma decada, só de seculos a

seculos desapparece uma na-

ciºnalidade, e só depois de mi-

lhares d'annos decorridos des-

apparece um pºvo!

Um ºutro argumento dos

monarchicos, é a necessidade

dºevitar o abalo economico e

financeiro que a mudança de

regimen traria. Mas quantos

abalos da mesma natureza nos

tem trazido o regimen! De

mais º credito não depende

ainda d'um homem, mas sim da

riqueza da nação, dos seus re—

cursos e ainda da fórma cºmo

esses, os de bôa fé — apresentar e administrada; e se por a mu-

algumas considerações: 'dança de regimen se não alte-

No seu dizêr (que nunca o rava o valor dos seus recursos,

tal nos passou pela mente) a

implantação da Republica trará

' a perda da nossa autonomia pe-

la administração extrangeira e

um profundo abalº social com

todos os horrores d'uma revo-

lução e d'uma lucta fraticida.

Mas, pergunto, porque traria

a perda da nossa independen-

cia?

Porque o Direito publicº que

rege as relações dºs povos en-

tre si, contém qualquer dispo—

sição que permitte a ingerencia

d'um povº nos destinos e ne-

gocios internos d'ºutro povo?

Não; os monarchicos o alii:-

mam.

Então porque, apezar d'issº,

usando da força as grandes na-

ções podiam impôr-nos a sua

vontade? Mas então convence-

se alguem de quando issº fosse

resolvido nº concerto mundial

—e só assim seria exequivel—

obstava à sua realisaçào a fór-

ma de gºvernº dº nossº pai:?

Tem-se apresentado como

pºderosa razão a favor da mo-

narchia o estreitamento de re-

lações pessoaes dºs monarchas

que evita esse acontecimentº.

Mas a verdade é que quando

houvesse de dar-se a interven-

çâº estrangeira, não era ella a

consequencia da vontade dºs

monarchas, mas sim de varia-

dissimas e poderºsissimas tor-

ças que quando no monarcha

encontrassem resistencia a elle

mesmo arrastariam e nas repu-

blicas tambem pºde haver essas

relações.

Nem se comprehende que o

destino d'um povo, a existencia

d'uma nacionalidade esteja em

pleno seculº 20 na mão d'uma

familia. d'um homem, ou como

entre nós actualmente, na d'uma

creança que começa o seu go-

verno pºr se declarar ao pai:

incompetente e absolutamente

   

              

    

 

   

   

  

  

   

profunda alteração soffreria a

fôrma da sua administração.

Como penhor da sua mora-

lidade no novo regimen temos

o caracter dos dirigentes repu-

blicanos que podendº a trºco

d'uma vilenia e certo, auferir

bons e rendºsos empregos, pre-

ferem, porque são dignos, uma

vida de luctas e perseguições

ferozes mas limpa de manchas.

E se a moralidade na admi-

nistração dos dinheiros publicos

é incontestavelmente indispen-

savel, como tal reconhecida

pelos mºnarchicos, parece que

logicamente elles se deverão

atlastar do regimen em que tal

moralidade não exista; as ulti-

mas revelações no parlamento

decidiram definitivamente sobre

a moralidade do actual regi-

meu.

Eu não quero at'ârmar, —

como o teem feito todos os

monarchicos——que a dentro dº

regimen não ha um unicº ho-

mem honradº.

A aHirmativa todavia já foi

feita por mais d'uma vez pºr

os prºpriºs monarchicos.

Se, pºrém, esses homens

existem e não restando já hoje,

por confessados, a menor du-

vida de que tºdos ºs ministe-

rios fizeram adeantamentos re-

solvidos em conselho de minis-

tros e portanto de responsabi-

lidade pelo menos moral de

todos os ministros, que repre-

sentam pela escolha ºs melho-

res dentro de cada partido,

vamo-nos diante do seguinte

dilemma:

Ou a culpa é do regimen que

corrompe os homens e os

obriga a violar a lei e n'esse

caso o regimen deve ser subs-

tituido, ou a culpa e dos homens,

e n'esse caso tendo todos feito o

mesmo e sendº por cada rein-

cidencia, novamente chamados

  

   

apoio dºs seus partidos que applicação e

assim se tornam seus cumplices

ou encobridores, e n'esse caso

devemos aifastar-nos d'esses

homens que não querem ser

honestos.

Mas aifastando-nos d'elles ahi

tica o chefe d'estado em eguaes

condições porque, cºmo elles,

tambem prevaricou.

Um outro receio dos monar-

chicos é a perturbação que a

mudança de regimen ha de

trazer. Em primeiro logar con-

vem lembrar que o actual re-

gimen deve a sua existencia a

um movimentº que trouxe uma

longa e interminavel serie de

perturbações graves em tºdas

as manifestações da nossa vida

social. E ninguem nem mesmo

os republicanos ainda apresen-

tou comº argumento contra o

regimem essas perturbações.

Se o regimen as reconheceu

legítimas para se impºr ao paiz

implicitamente "ficam reconhe-

cidamente legítimas as de qual-

quer novo regimen que siga º

mesmo caminho. Nem a revo-

lução traria mais graves pertur-

bações do que as da ultima di—

ctadura e ella foi de exclusiva

responsabilidade do regimen

que os monarchicºs ainda de-

tendem.

De mais, essas perturbações

dependiam ainda e princrpal—

mente da attitude dos monar-

chicos; bem o sabem.

Nãº terãº os republicanos

cerebrações superiores para di-

rigir o nosso paiz? Mas se eu

as quizesse enumerar mesmo

das de primeira grandeza, en-

cheria columnas inteiras d'este

jornal.

Que afinal ainda quando tudo

corresse pelo melhor nãº dei-

xaria de ser desejavel a repu-

blica como fôrma de governo

mais racional e justa.

Basta reflectir em que o pri-

meiro logar do paiz e o unico

para o qual se não exige habi-

litações especiaes ou provas de

competencia para o desempe-

nho d'esse cargo que actual-

mente no nosso paiz e o uinco

hereditario. .

Um ministro da monarchia

já no relatºrio d'um projecto

de lei (creio que foi o snr. Mon-

tenegro no prºjecto de reforma

da Camara dos Pares, mas cito

de memoria) aflirmou ao termi-

nar cºm a hereditariedade dos

pares, que no seculo 19 não

era admiravel outro criterio

para a escolha de quem deve-

ria desempenhar cargos publi-

cos que não fosse a revelação

de talento e de serviços pres-

tados à. causa publica.

Perfeitamente d'accordo;

ahi esta como a mudança de

  

  

realisação dos

princípios estabelecidos e pro-

clamados por os monarchicos.

Quem tal diria!

Toríbiº.

___—_.——————-

SlGNiES ups TEMPOS
Comprehendia-se, n'ontras epo—

chas, o frade guerreiro, empunhan-

do n*uma das mãos a cruz e na

outra a espada, a combater pela

fé, a levar com a ajuda de Deus

as primícias da civilisaçao ao seio

da barbarie, como se compre-

hende hoje e se admira () padre

missionario, que, ardendo em sa—

grado zelo pelo seu semelhante e

animado do sancto amor da Patria,

penetra n'essas inhospitas regiões

africanas ou asiaticas a levar o

pão do espirito aos cerebros infor-

mes dos seus habitantes e para de-

feza propria se apreste com ar-

mas e munições.

0 que surprehende, porém, é

que no occidente da Europa e

no seculo vinte os conventos se

transformem em arsenaes de guer-

ra, quando das paginas do Evan-

gelho, que dizem encarnar, res-

cende a paz entre os homens!

Pois será necessario à obra de

Deus, toda. de paz e amor, o der-

ramamento de sangue, a lucta fra-

tricida, exterminadora, subverten-

te? pois quererá. Deus impôr a

sua crença a tiros de canhão ou

fuzilaria de espingardas? que reli-

giao é essa, que, em plena civuli-

seçao, precisa. de viver da intole-

rancia, do despotismº, do odio?

Christo, meu pobre Nazareno,

como desfiguram a tua obra su-

blime! Tu não fizeste politica, fal-

laste aos corações, porque º teu

reino não era d'estc mundo e

concedtas a Cesar o que de Cesar

em; elles, a tua aviltante e pro-

fana companhia, não se contestam

com o reino da Gloria, querem º

predomimo temporal, e para isso

caçam heranças, enriquecem, se-

meiam a discordia, adulam o poder

e exercem effective iuiiuencia nas

altas regiões. Não contentes com

isso, armam se de escancarar e

ameaçam a tranquillidade do Paiz,

de que pretendem fazer logradou-

ro privativo.

Quando as hostes liberaes, con-

vencidas do perigo da hora pre-

sente, possuídas dº mais abnega-

do patriotismo, ensarilham armas

e apenas pedem moralidade e Jus-

tiça, olfereceudo a sua sincera

cooperação, a reacção enfurece-se,

tramando contra a Nação. pois é

um verdadeiro crime de lesa-pa-

tria o lançar a perturbação na so-

ciedade em holocausto a incon-

fessaveie sentimentos. E os pode-

e res publicos o que fazem?. ..

*

* .

 

  

       

    

   

  

  

  

  

 

Desde que o Sacré Coeur fez

sentir a sua influencia em Lisboa,

a cascavel da Reacção levantou

a cabeça e vae colleando impune-

mente e com aprazimento do Es-

tado pelo paiz além, produzindo

os estragos já. Vistos e ºxalá se

não vejam aggravadoa em pouco

tempo. Com a cabeça muito alto,

para que só muito diiiicilmente

possa ser attingida. vae trium-

phando das forças vivas do Fala,

que esterelisa, quando 1130 cºn-

verte.

Nem d'outro modo se explica

que o governo se conserve insen—

srvel e indili'erente ás accusações

claras e concretas, de que vamos

cºnventos estâo pejados de ar-

mas e munições, quando tão so-

licxto se tem mostrado a menor

indicação das gazetas reaccioua-

rias, chegando a praticar a iniqui—

dade de conservar presos durante

oitenta e uma eternidades indivi-

duos que nada prat caram nem

contra a sºciedade nem cºntra. o

individuº, aº passo que é impo-

tente — queremos crêr que o nãº

faz expontaneamente—para extir-

par da nossa legislaçâo essas no—

dose da lei de 13 de fevereiro, lei

de imprensa, lei eleitoral, Juizo

de Iustrucçao Criminal, etc.

Em these nao nos repugna a

ideia de se deixar vir às mãos li—

vremente as hostes inimigas, por-

que nao podemos crêr n'esta ho-

rs. alta“do progresso sendo na vi-

ctoria do Direito, da Liberdade,

de Justiça e da Verdade e no es-

magamento das seitas reacciona-

nas, 0 que lhes tiraria todos os

pruridos de predominto, mas a

hora é perigosa, pºrque lohriga-

mas o olho avaro do judaisismo

credor, que espreita a occasiao

de lançar de vez a garra adunca

sobre esta cubzçada presa e acima

de tudo queremos a independencia

da Fama. Assim preferimos fazer

prºpliylaxia, frustando os assaltos,

que se preparam, esclarecendo º

povo, mostrando-lhe a rêde, em

que o querem emelhar. Se, porém,

ainda assim a Reacção provocar

& lucta, estamos certos de que

esta Patria saberá repelir com

brio o inimigo, implantando o

rejime liberal e acabandº com º

sophisma e o absurdo.

Philodemo.

”

EOOS DA SEMANA

 

 

Laus Deo

Na Camara dos pares, os no-

tavet's, para não sofreram maça-

das lá. se resignaram, cordata-

mente, a efectuar em duas insi-

guilicantes sessões a votação do

ºrçamento.

Documento 0 mais grave que
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os governos apresentam a discus-

são e controle dos reprezentantes

de uma nação, entre nós, desta

como das anteriores vezes, 0 or-

çamento foi discutido por mera

formalidade. Ninguem cuidou, en-

tre os pares e com uma ou outra

exceção, de verificar o que no

avantajado bojo do cetaceo, ,ma-

nhozamente, se esconde. Nos cor-

redores da camara. governo e

partidos, negociando, combinam,

por feliz acôrdo, fazer em duas

sessões a votação do mostrengo;

e em obed suma a palavra d'or-

dem assim se fez com o agravo.

em boa hora escuzado, da come-

diasinha da discussão. Ah! se nao

era perfeitamente escuZado o ce——

remonial de uma caza do parla-

mento onde, com solenidade gro-

tesca, os leaders peroram para os

confrades inteirados da manigan-

cia, e condescendentes como ale-

gres cumplices que se divertem. '.

Discutir o em que ninguem p_oz

a vista, defender o que previa-

mente se havia aceitado em duas

dózes reaes! . . .

O parlamento portuguez, em

plena aura de vida nova. —nao

dá mais nada que ato. A Camara

dos deputados foi o que edilican-

temente se sabe: -— moça de reca-

dos do Paço dos Navegantes. não

obstante a destemida, a intel-gente

e infatigavel dedicação patriotica

de uma oposição superior; moça

de recados que, como todos os da

passiva comparsaria, se limitava a

receber ordens e a cumpril-as. A

. dos prócer-es. pro hombres encane-

cidos pela experiencia, e acurva-

dos pela grandeza e brilho das

distinções, limitou-se a um vago

jesto de assentimento; e acomo-

dadamente safou-se de incomodos

—aceitando sem mais leitura o

que lhe levaram. Votar o orça-

mento em dois dias!—e numa ca-

za do parlamento. . .

Que chuchadeira—tão rotativa,

servindo de capa ao que é o equi-

valente real dos factos: -—a conti—

nuidade da ditadura. Que é o que,

em suma, são os parlamentos em

Portugal: —disfarce, biombo de

ditadores verdade-ros. Tao verda-

deiros os de agora, tão senhores

absolutos e tao mistificados como

todos aqueles que antes dispensa-

ram, a valentona ou meliluamente,

a arara das côrtes funcionantes.

Questão de aparencias, bab.lida-

des, que já. não surtem efeito.

Junqueiro

Entenebrecido pela maior mi-

zeria moral abordou-se do Poeta

um desgraçado qualquer, imaji-

nando desforços. Creature da

reação ameaçante. 1a cuidou a

creatura cega vmgar por ordens

divmas o Padre Eterno, e o D.

João, dos magnificentes poemas.

Mas do mal sempre um bem surte.

E este agora, é que para honra

da nossa terra se fala, ahi, em

saudar publicamente Junqueiro.

Consta de um alvitre de Padua

Correa, como tambem e solicitar

do governo aincluzão, nos pre-

mios as creancinhas das escolas,

dos livros do grande cantôr da Hu

manidade Futura.

Assim! Para que os pequenos

aprendam cedo o que é a Bunda

de, a Inteljenc a Suma; a Razão,

o Jeuio esplendido. Para que a

Luz ton fique na sua aureolante

corôa; para que a Harmonia deis-

ca lhes dê firmeza as conce ções

em factura S m — que os petizes

lefam (Os 8 mplesv «O Melro»,

e tragam no peito <A Lagrima»

«Fiel»; e no recesso do eu a tra-

jedia santa e supremaz— «A Pa-

tria.» Pao da verdade para as

creanças, -—a melhor honra a

Junqueiro!

' No Brazll

De uma carta do Rio para Por-

tugal—comentando a vida civili-

zada e pacifica da grande capital

brazileira, referencia aos dectetive

da segurança:

«O serviço de policia civil é

feito por 1500 homens educados.

Para esta corporação não entra

um homem sem que apresente to-

dos Os atestados de bom compor.

tamento, e alem d'isso tem que

dar fiador á sua conducta. Na ver-

dade fazem um belo serviço, e

olha que não usam sabre nem re-

volver. As armas dieles” . são

luvas brancas».

Talqualinente ao contrario cá

no paiz, onde a polima é o maior

e mais activo perigo social. E' ,

que na republica brazileira a con—

d çao primordial é o respeito pelo

cidadao, e governos honestos e

dignos, como o da florente e res-

peitada republica, não tem no-

cessidade de se impor aos nativos

com violenc as e repressões. No

Brazd a pol c a é a guarda da

ordem publica; em Portugal a

policia é a guarda dos governos e

do rejime. D'ahi a diferença entre

os de cá.—brutamontes, irrespon-

saveis, organizados em quadrilha

de assassinato; e os de que fala

a transcrição que fazemos.

oitenta mll contos

E' no que, antes ainda do fim

do ano, dará, a divida. Hutuante.

Tem vtudo sempre num acrescer

pavoroso, sem que o ind.ferente

Povmho se atrigue, que tristezas

nao pagaiu'dvndas. Qualquer dia

> é presumivel que, como as beXl-

gas, estoire, e então é que será ()

raujer de dentes dos condena-

dos;—tarde e já sem remissão

possivel. Que isto leva ruuiôr . .

de ir ao fundo,— não hajam du-

vidas.

Clvlllzaçâo. . . regressiva

Maxim, um dos celebres comisvo-

gageurs da morte, inventor de ex-

piozivos e de formídaveis canhões,

nao é um homem oc ozo — as-

sim não fosse nocivo. Vem ago-

ra de experimentar uma espu-

garda silencioza, o non-parei! da

arte de assassinar. Com isto vem a

guerra a tornar se não menos for—

midavel mas mais arteira,— ma-

tando sem o mais leve ruido, com

deceucia, espeditamente e com o

maior socego. Ora Maxim é um

ultra civilizado, delicadamente

sensivel e afectivo, provavelmente;

e talvez, mesmo, cristao.

E o seculo em que estamos é

o Vinte, por autonomaj a chama-

do o seculo da paz e da eletrici-

dade. 0 mundo civilizado é assim,

e é sem péz nem cabeça. .. uma

amarissima burla.

Guerra?

Fala-se, por ahi, com insisten-

cia numa guerra muito provavel

entre a Alemanha e a França—

a propozito da chamada questão

de Marrocos.

UXalá, os pessimistas, nos en-

ganemos; mas, a pr0p02ito ou do

Moghreb ou do quer que seja, o

canil cto mais da ou menos dld é

irredutivelmente possivel, entre os

dois povos do mundo de mais alta

e vasta cultura. Ha fortes intresses

nisso, o da Inglaterra, entre ou—

tros, ancioza por esmagar 0 ir-

imao jermanico fura-vidas, activo
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rebuscador de colonias; e teimoza-

mente aferrado ao aumento des—

aforado das suas forças marítimas.

Assim. a reboque, como anda a

politica internacmnal da conve-

niencia e da amizade inglezas, é

mais provavel que nunca o deci-

zivo duelo entre a Republica Frau-

ceza e a caserneira Alemanha —

com a intervenção formidavel,

contra a ultima, das esquadrias e

do dinheiro britanico. E mais uma

vez, para saciar os intresses de

uma minoria escassa ou o orgu-

lho de alguns diuastas e alguns

políticos, os povos com ferocida-

des ineditas —- chacinar-se-hão

do'damente.

E ao fim o inglez, o franoez, o

alemão e () austriaco mortos ou

mutilados. morrem ou deformam-

se—sem nem sequer saberem por-

que ..

Espionajem

Desaforadamente, os Vidocq

de roupêta e ap to nao descan-

çam na admiravel vidinha da as—

pionice sabuja.

Ah! os Magros nã.) dormem

nem se descuidam. . . E é com as

escoras da espionajein covarde

que se (irma e conserva um trono,

—- imijinam as maldozissimas

bestas.

Cantoehão

A estatua que o paiz vae erigir

ao Marquez de Pombal está. cau-

sando engulhos aos reaccionarios.

E para não morrer d'eutala, al-

gum tonsurado que se encobre

com o anonymato de duas estrel-

linhas, na Discussão investe de in-

dignaçao beatiíica contra o gover-

no da concentração-monarchica-

amaral, tosando-o por não impe-

dir que as materias parlamentares

votassem tal projecto, e bate no

Marquez, dizendo d'elle coisas

feias.

No entanto reconhece que elle

foi um grande e economico politi-

co; mas, porque tambem foi o fla-

geito dos padres e o terror dos je-

suitas, entende que não merecia

uma estatua.

Ora nós fazemos a justiça

d'acreditar que tal artigo não é

da redacçao d'aquelle collega e

que, se o leu, só por comprazer

o publicou, porque nao se com—

prehende que um jornal, que

advogou a ideia e nas suas co-

lumnas ha dois annos abriu uma

subscripçao para a estatua do

ministro de D. José viesse agora

manifestar-se em sentido diame-

tralmente cpposto.

Costuma dizer se que muitas

vezes se dá ao diabo uma esmola

para o trar da porta, e talvez

e Discussão assim fizesse, per-

mittindo, n'um momento de bom

humor, que a beatitude falasse

do Marquez em cantchao desafi-

nado.

Só assim se explica a divergen-

cia de pensar.

_-_*__—

Interesses municipaes

0 matadouro e o fornecimento

das carnes verdes.

O nosso importante agglome-

rado populacional requer outro

:matadouro, que não seja esse pe-

queno e pouco aceiado armazem,

em que se abate o gado bovino

para o consumo publ co, que é

grande. A situação do actual

pseudo-matadouro, que seria pa-

ra desejar mais elevada, não se

nos afigura má, já porque, predo-

minando em Ovar o vento norte,

está a sul da villa. já porque nos

parece que as ed íicaçoes urbanas

nao tendem para aquelle lado e

portanto a envolvel—o.

E“, porém, acanhada e despro-

vido das elementares condições

hygienicas. Não querendo espa-

lhar o panico, evitei-emos descer

a descrever por meudo os defei-

tos, que por lá. vão, quer por de-

ficiencia da parte material do es-

tabelecimento, quer pela má te-

chiiica ºperatoria, que se segue

desde a matança até a exposição

da carne nos talhos.

Não nos propomos tão pouco

nleste despretencioso artigo fazer

a descripção detalhada das con-

dições materzaes, a que deve sa-

tisfazer um matadouro para não

prejudicar a saude publica e nao

frustrar o seu fim.

Queremos limitar-nos a apon-

tar alguns defeitos do niisso, en-

tre os quaes resultam a falta de

capacidade e de compartimentos

onde se realisem separadamente

as diversas op trações por que de-

ve passar a carne até á. venda; a

má e deficiente distribuição de

agua absolutamente uecesssaria a

conservação da limpeza; & pessi-

ma e perigosa derivação das in-

mund cies e aguas sujis; a nulla

ventilação tao precisa para a boa

conservação da carne. como con-

diçao indispensavel para se man-

ter a atmosphere fresca, etc.

N'estas condiçôes, sendo já por

natureza os matadouros estabele-

cimentos insalubres e perigosos,

aggravados resultam no nossoca-

se estas qualidades.

No que diz respeito ao regimen,

no nosso matadouro existe uma

ampla liberdade de acção; se não

apparece á venda carne putrefacta

ou de animaes doentes, será por-

que a cons ',lellclª dos marchantes

a isso se oppõe. A fiscalisaçao é

nulla, não obstante pelo n.º 20 do

art 74 do R.. G. de Saude im-

pender esse dever ao sub delega-

do de saude. S. Eirª com 0 an—

xilio da administração que lh'o

nao pode negar, deveria exami-

nar o gado antes de abatido, obri-

gar a matança a hora certa, exa-

m nar as visceras e carimbar a

carne ou arranjar por qualquer

meio a não ser frustrada a fisca-

lisaçao.

Se o snr. sub—delegado de san-

de entende, como nós, que o edi-

iicio do matadouro nao está nas

condições necessarias à conserva-

ção da carne e à limpeza exigi-

veis, tem á. sua disposição para

remediar o mal os n.º' N, 18, 19

e 29 do art. 74 do regulamento

citado. O que não pôde continuar

e o actual estado de coisas, por-

que é um perigo.

Como 8. Ex.' muito bem sabe,

na carne putrefacta geram-se su-

bstancias septicas (ptomainas),

que nem mesmo a ebulliçao pro-

longada destroe, indo causar no

organismo, que as ingere, acci-

dentes perniciosos. Da mesma

maneira para a carne de animaes

doentes. S. Ex.ª sabe tambem,

que é vulgar no gado bovino a

tuberculose e, emquanto se dis-

cute se ella é ou nao transmissi—

vel ao homem, é justo e racional

que nos vamos acautelando, co-

mo se o fosse. Por mais raras

não insistimos na febre aplilosa,

carbunculo, mermo, rai-va, etc.

Ora os marchantes podem mes-

mo sem querer, por ignorancia,

expôr ao publico carne inguina-

da, não obstante a nossa crença

de que nenhum d'elles o faça

conscientemente. Tambem é justo

que se termine com o actual mo-

do de conducção de carne para'

————-——_—_—_—_———

os talhas, que é pouco limpo e

agradavel. () dispendio com cai-

xões fechados é insigndicantº e

satisfaz ao lim.

*

*

E' avultado o numero de sui-

nos que se matam para vender ao

publico, abatendo cada um o que

quer e onde quer. E' de primeira

iutu ção a gravidade d'esta prati-

ca e por consequence torna-se

de instante necessidade a regula-

mentação da matança dos suinos,

obrigando-ae a fazel-a no mata-

douro. Só assim se poderá fazer

eliicaz fiscalisaçao e garantir ao

publico a inocuidade da carne de

porco, que adquire no mercado.

E' de vulgar conhecimento que o

porco transmitte ao homem, en-

tre outras doenças, a toenia (bi-

cha solitaria), a terrivel tricluuo-

se, etc.

A matança dos carneiros, se

bem que a sua carne tenha dimi-

auto consumo, deverá. obedecer à.

mesma regra.

Mas isto serão coisas mínimas

de que nao cuidarão os preto-

res. . .

#

Fabio Cunctator.

P. S.—Ciosos da nossa digní-

dade, que nos não permitte fazer

atlirmações gratuitas e que nos

compelliria á rectificação, se por

acaso tivessemos cabido no erro

de as fazer, guiados pela hones-

tidade e lealdade de processos

de combatividade, que temos se-

guido e que desejamos e espera—

mos manter, devemos ao publico

a confirmiçao de que em Ovar

nao existe legalmente lançado o

imposto da prestação do trabalho

e portanto de que nada se pôde

exigir perante a lei.

Não precisamos de investigar

na secretaria da camara; basta-

nos saber que se não têm pratica-

do actos essencíaes, que de nenhuma

fôrma poderiam passar desaper-

cebidos. Mercê de Deus, não será

qualquer sophisma, que nos fe-

chará. os olhos á. verdade, e para

prova aqui nos olferecemos para

victíma voluntaria, declarando que

nunca pagamos tal imposto e

desafiando quem quer que seja a

que uol-o oóríyue a pagar este

anno ou emquanto se nao lançar

devidamente.

Mas, o furor da argumentação;

veja a camara, em que situação

& collocam! . . .

Aibrmar que o imposto existe

e nao se cobre o mesmo é que

dizer que se defrauda o cofre da

camara em avultada quantia, com-

metteado-se ao mesmo tempo a

gravíssima :')/liquidada de o extor-

l quir a alguns municipes, pºis na-

da mais odioso, principalmente

em materia tributaria, do que a

excepção. Estariam uns e poucos

a sacriticar-se em benefício de to-

dos e d'alguns, que porventura

gozariam de melhores condições

de fortunai. . .

F. C.

 

Alma Humana

Conheces tu —- ó suave como

um muito, a lenda, para bola ou

historia d'Agar, mãe da familia

do Islam? Pois digo-ta —que é

comovente.

Agar com o touro filhinho ao

peito, dormia a notte sob a tenda.

Duro, como um seixo, o hebereu

seu dono acordou-a, pol a de fó-

ra, rez—vez com o deserto plano,

e mudainente, com o indicador

apontou-lhe () ocidente vago, o  



 

___________________
_________——-———-———

——-——-—-——

caminho incognito do acazo. Es-

crava, a mulher submissa pegou

da trouxa, estreiton o filho, son-

dou os astros, e poa-se a marchar

na noite. Jornada insegura, com

um mundo de farrapos tragcos al|

rodear-lhe a cabeça. Nasceu o sol,

veio o dia, veio a alucinação dai

miragem, por fim a seda, horro-

rosa e insaciada, tomando todo o

deserto; todo o ' plaino da terra

branca e todo concavo do eco cin-

zeuto. Sêda. . .Sêde. . .

Agar caiu, ergueu-se, tornou a

ajoelhar na areia, debalde invocou

o cão.

Debalde.. . Nem gota d'agua,

nem palmeiras verdes, nem o ru-

jir de leca prenha.

Nem vento. Nem tendas.

Areia, céo, dia ou noite, sê—

de... Num ultimo arranco mar-

chou, arrastou-se, estendewse ao

comprimento da terra, e labios

abertos e narinas secas e olhos

fóra da orbita, Agar, a escrava,

morreu. Ao lado come um arroio,

e agua gorgolejando nmorozamen-

te dessedeiitava as pienas. e as

andorinhas do Ejito. Eu não sei

bem se isto é lenda, se é historia

real, se é comovente parabola.

Quero acreditar que é parabola,

e que 6 tu, minha doce, com as

tuas palavras vagas, com o teu

inseguro «espere...» sejas para

mim tão incoguita, tao ameaçan-

te, tao trajica, como o sepulcro

d'areia, em que á. sêde e em su-

plicios Agar, a escrava, acabou.

Minusculos.

,—-——*—-—
—

ARA

, CAMINHO ERRADO

Eu nada sou e nada liz. comtudo

conheço a vida e compreendo-a bem:

mas-se falh i a todos e em tudo,

falhei principalmente a mim tambem.

E eu podia talvez como ninguem

romper na vida com que não me ilude,

pelas virtudes que a minha alma tem

e pelos meus defeitos sobretudo.

Mas, não! Tudo falhei, nada consigol

Em vez do amôr busquei sempre a mulher,

sempre em vez da amizade algum amigo.

Criminozo p'ra os outros, foi um crime

que eu cometi contra o meu proprio seri. . .

Devia dispersar-rue e resumi—me!.. .

Guedes Tei'xdra.
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FIALHO D'ALIEIDA

Trajedia na Arvore

—Como poetas de jenio, os

rouxinoes não podiam morar se-

nao em aguas furtadas. E toda a

noite ele cantava nos pincaros da

arvore jigantescai Como o ouvia

da janela. embevecido, qu'z-me

ecer. francamente, que o vc-

haco roubava pedaços as Flores

do Campo, do João. Sob a lua

clara de abril, ao' pestanejar das

estrelas, a sua voz corria escalas,

tomava alturas extraordinarias,

brios, ineditas riquezas, resonan-

cias inauditaa, e esse largo estilo

do canto, já, hoje raro até nos te-

nores celebres. A faia tornara-se

pois conservatorio: melros ao rea
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Terminada a fermentação tumultuosu, não '

está ainda o vinho feito porque para isso

tem de sofirer a chamada fermentação len-

tu, que se da já dentro da vasilha.

[li varios symptomas de ter terminado a

fermentação tumultuosa: cessa aquelle ruido

particular que se chama fervura, a tempe-

ratura desce, desprendem-se menos gazes

e a balsa comecª a descer.

Em algumas regiões tiram o vinho quan-

do elle da' prova o que conhecem pela côr,

travo, e ainda por um processo primitivo

que consiste em atirar vinho á parede e

vêr a fôrma porque elle adhere e corre. To-

das estas indicações de que o vinho da pro—

va são pouco seguras e só aproveitaveis

por quem disponha d'uma larga pratica e

conhecimento do typo de vinho da região.

As indicações mais seguras são as do

gleucometro que deve indicar os graus, so-

bretudo nos vinhos de pasto.

Conjunctemcntc se percebe terminar aquel-

le movimento tumultuoso que até havia, o

que de resto o mais inexperiente n'este as-

sumpto rapidamente conhece.

Recolhido () vinho nas vasilhas, Fica ain-

da o bagaço impregnado de vinho que re-

tem em grande quantidade; esse vinho só

pôde aproveitar'se por a espremedura que

pôde fazer-se pelo rudimentar processo de

vara e fuso ou pelas modernas prensas das

quaes por mais pratica e experimentada

destacaremos a Mabille.

Mettido n'uina d'cssas prensas o bagaço

larga uma quantidade muito apreciavcl de

vinho, ainda mesmo que previamente tenha

sido espremido nªuma das antigas de vara

e fuso, o que portanto as roms recommen-

daveis.

0 seu custo é muito pouco elevado e o

lucro que annualmente dão não só pagam

bem. o juro do capital empregado, como

dá ainda para uma amortisação rapida. d'esse

capital.

Por muito bem espremido, porém, que

esteja o bagaço. ainda em si contém muito

de aproveitavel e não é o lavrador cujas pre—

das que pôde desPreznr a minima parcella

de lucro.

bricar-se a agua-)! o que se obtem addicio-

nando-lhe agua em quantidades muito varia-

veis quanto menor for a quantidade d'ella,

melhor—por mais forte—será e agua—pé.

Chegam a addicionar-lhe 160 e [80 li-

tros d'agua para o bagaço d'uma pipa, na

Bairrada, mas a quantidade varia de um pa-

ra burro vinicultor. -

0 bagaço pisa-se novamente dentro da

agua e deixa-se fermentar.

Entre nós não vale a pena fabricar

agua-pe, sempre d'infcrior qualidade.

A fabricada com bagaço de vinho forte,

sobretudo quando mal espremido e quando

se lhe addiciona pouca agua, e uma bebida

muito usada e muito agradavel, não raras

vezes preferida ao vinho produzido por ec-

se bagaço, sobretudo para os paladares que

não sympiithisam com os vinhos alcoolicos.

São tambem empregados os bagaços para

o fabrico da aguardente chamada mesmo

bagacefm; para a fabricar é preciso ter ap-

parelho especial e amontoa—se o bagaço dei—

sando-o fermentar um pouco antes de o le-

var ao alambique.

Seja. ou não distillado; não deve ainda

depois de tudo isso despresar—se o que Fica.

Estende—se ao sol e depois de secco scpara—

se com um ancinho o engaço e depois com

___——_=_————
—

do chão; no andar nobre, pinta-

silgos, e o rouxinol bohemio nas

aguas furtadas. Durante o dia o

melro assob'ava, e o pintasilgo vá.

de fazer vºcalizações. Ah, mas de-

balde queriam ambos macaquear

o rouxinol. Isolados, agraderiam

talvez como rusticos trovadores;

eram porém ridiculos junto a se-

melhante adversario. Mal 0 cam-

po adormecia, eslava o meiro o

seu sitio de gaiato. Comidos de

inveja punham pontos os vaido-

sos pintasilgos. E eis o rouxinol

lançando triunfalmente ao anfitea-

tro das colinas, o grande motivo

da ºpera a executar. Cantam so-

bretudo de noite, os rouxinces,

tazendo lua, quando as mais aves

dormem burguezamente, com as

cabeças debaixo da aza. E' então

que a voz lhes ganha acentos pa—

teticos, melodias nuançadas de

paixão, vehemencias, caprichos,

suplicas.

Ninguem rimou ainda com mais

cruciante lirismo o poema da me-

_ d, ões ao b , h ,em digressão de recreio os nos-

ºªnªª ªº" "? ªº ªlmª"“ ªº“ ªº ' sos conterraneos Manoel Ferreira

0 Dias e José Bastos.

Pode com o bagaço de vinhos fortes fa- ,

' Manoel Rodrigues Leite acaba de

lser pedida em casamento a snr.“

'D. Eugenia d'Oliveira Gomes ex-

' tremecida filha do snr. Manoel

 

   

   

  

      

A PATRIA

um crivo o folhelho da grainha. O cnguço

serve para estrume ou para queimar; o

folhelho pellicula da um para, misturado

com palha cortada, alimentar o gado e a l

gminh-i pªla alimentar as aves ou moída,

_para alimentação dos porcos sob a fôrma

      

  
   

  

              

    

  

      

   

   

  

    

  

 

   

  

  

  

   

  

  

  

  

de farinha.

Dn gminhn ainda se cxtrae uma substan-

cia muito necessaria para o tratamento dos

vinhos, sobretudo dos brancos: o tamn'mm.

E' preferivel para isso empregar a grziiuha

da uva branca que é mais rim d'um subs—

tancia que se obtem por :: maceração da

grainha em alcool. «O Lavrador» aconse-

lhaia a obtel-o enchendo um barril com

gtainha até 3/4 partes e authentic de o

encher com aguardente de vinho de 10 ou

i'/,º. 'l'essa que correspondem a içº ou

ig '],| Cartier ou Soº centcsimzies. Agitan-

do o barril aiiiendudas vezes. obtinha-se ao

fim d'alguns mezes uma solução concentra-

da de tanninno que se applimria por tenta-

tivas visto ser desconhecida a sua percen-

tagem.

Mas não pára aqui a utilidade do bags-

ço; pôde extrair-se d'elle () tartro «: se não

indico o processo é por entender que o seu

aproveitamento economico demanda appa-

relhos e conhecimentos especiaes.

Indicarei, porém. a fôrma d'extrahir da

grainha alea para luz. Ensina Pereira Cou-

tinho a fazel'-a moér. aquecer a farinha

com agua a 500 grátis (a agua ferve a 100

grátis) e espremcl-a. E' simples e economi-

ca chegando no dizer do illustre professor

a obter-se 15 0/0 de bom oleo para luzes.

Nnnm experimentei, tenciono fuel-o, mas

não tenho duvida em aconselhar &. outros a

experiencia que, além de não trazer encargos

mouetarios, me merece a maior considera-

ção e contisnçn o caracter e a probidade

profissional d'aquellc technico que não indi-

caria no seu livro esse processo se elle não

fosse exequivel.

* a: =:

__-.___
-———_

" NOTlClARIO

Dia a Dia

Partiram hontem para Madrid,

 

«Pelo nosso sympathico amigo

e distincto aspirante do exercito

Gomes da Costa, cujo consorcio

se eifectuará após a promoção do

militante a alferes.

_Em digressão de recreio, par—

tiram segunda feira para Luzo,

seguindo d'alli para Thomar, os

nossos apreciaveis amigos Ernes

to Zagallo de Lima. Gustavo So-

breira e Alvaro Valente.

—E—itá quasi restabelecido, o

que estimamos, das queimaduras

que recebeu no braço esquerdo,

em consequencia d'uma explosão

de gazoliua, quando fazia experien-

cia no motor da sua lancha, o snr.

dr. Jorquim Soares Pinto.

—-Partiu para Agueda, onde foi

passar as ferias, o nosso amigo

lancolia. Para entendel-os é ne-

cessario sêr pobre, ter talento, e

ter sofrido. Duo a nostalgia do

cão, esses saboyancs cuja voz es-

tanca as dores da alma, e cuja

existencia faz cismar, pelo miste-

rio de que se enable.

Eicarcerados. morrem de tris-

teza. Desaparecem quando mur-

cham as primeiras madresilvas. As

suas penas teem uma côr suja de

andrajos. Pequenos, contrafeitos,

moles, cismadores, com pouca

força nas aztas, dir-se hiam con-

valescentes, ou forasteiros, que o

clima do paiz estiolasse. Almas

talvez de poetas, volveudo em pas—

saro. á procura das silas Lauras

e Natercias.

*

Desde que os competidores do

rouxinol se convenceram de impo-

tencia travou-se na arvore uma

batalha furihunda. '

Todo o dia os meltos faziam

exasperadas tentativas para do—

brar o canto, e ir smorzando a,

Amadeu Soares Lopes, escrivão

de direito n'esta comarca..

Oi nossos parabens.

--Eitá convalescente &. esposa

do snr. Manoel Rodrigues Aleixo.

Est-memos.

—Encontra-se com sua esposa

no Furadouro o nosso bom amigo

José Vidal.

Guerra Peninsu'ar

A unica demonstração de regosi-

jo que houve no dia 15 n'esta terra

em commemoraçao do centenario

da Guerra Peninsular foi o encer-

ramento, como em dias de luto,

das repartições publicas, em con-

sequencia do feriado decretado

pelo governo.

Por seu lado a camara nem

sequer hasteou no edificio dos

paços do concelho o pavalhào na-

cional. Para quê?

Que lucraria a camara em ter

o incommodo de prestar em nomº

do concelho, o culto da sua ho-

menagem dos antepassados que

em defezs da Fama se bateram

e cuja memoria n'aquelle dia se

commemorou. se com esse facto

aos vereadores nao advem votos?

Porém, quando da acclamaçao

do rei não se esqueceu aquella

corporação de hastear a bandeira

e botar musica, illuminaçâo e fo-

guetorio—para honra da realeza.

Registamos o facto, para se

avaliar em todo o tempo o civis-

mo dos patriotas que representam

o concelho e para se confrontar

a importancia d'uma festa realen-

ga com o valor civico d'uma data

que o paiz celebra.

Furadouro

la aiiluencia de banhistas

augmenta é. maneira que se avisr-

festa do mar, que como é

sabido. se eã'ectuará. nos dias 26,

nha a

27 e 28 do corrente.

Para estes festejos já se acham

contractadas duas bandas de mu-

sica, fogo de Vianna de Castello

e as illuminaçõas, que pi'omettem

ser de surprehendente effeito.

A commissao promotora traba-

lha na esperança de dar aos fes-

tejos o maximo luzimento.

#

 

pobre Maria Cachucha que tinham

aprendido no berço, e os pintasil-

gos, inchados de prosapia, ensaia-

vam trilos e garganteavam arie-

tas, à. maneira tambem do rouxi-

uol.

A” volta deles, nas ramas dos

salgueiros, nos ninhos, nos ares,

e. passarada ria sem rebuço das

íilancias d'aqueles empertigados

cantores. Havia um cuco sobretu-

do admiravel de escarneo. Nunca

vi cuco assim trocista e folião.

Porque era começar o charivari

dos melros e pintasilgos nas per-

uadas baixas da faia, entrava o

velhaco logo —- cuca! cucu! Só o

rouxinol na sua agua furtada so-

branceira aos campos, numa

atmosfera de socego, dominando

algures, colinas, o rouxinol cais-

do, absorto numa especie de so-

nho poetico, parecia não cuidar

d'adversarios, caido nessa morna

tristeza que consome, fora do ta-

blado, os grandes tragicos e can-

tores.

 

  
Está. regularmente animada pe-

que dia

a dia alli vem chegando, aquella _

  

3

—A pesca começou a animar

ao principio da semana, sendo o

—Na Ilha do Priuciqe deu à. seu producto algo compens

luz uma creança do sex-i masculi-

-no a ded cada esposa do nosso

patrício e correligionario Armin-

do Ramos.

toniriiiiçoes

Termina no proximo sabbado,

19, o praso para o pagamento vo—

luntario da segunda prestaçao das

contribuições predial e industrial,

relativa ao anno de 1907.

Passado aquella praso, são os

contribuintes onerados em mais

os juros da mora.

Viniíuias

Está-se procedendo á. vindima

n'esta região, sendo regularmente

abundante a produção de Vinho

em todo o concelho.

Torneioile tiro

Dedicado ás damas da praia e

promovulo pelos sura. dr. Pedro

Chaves, José Vidal e Antonio Va-

realisa-se no

proximo domingo pelas 3 horas

da tarde na praia do Furadouro

e em terreno fronteiro á. Villa

Paraense um torneio de tiro aos

pombos e espheras, durante o

qual se fará ouvir uma banda de

lente Compadre,

musica.

ador.

Ha varios premios, e entre elles

uni otfereCido pelas damas.

Aguas da Guria

Sulfatadas-calcicas,

madas aguas francesas

Contrexéville.

gofôres.

os comboyos. Hoteis

sem

rival no paiz, eguaes ás afa-

de

Estabeleci-

mento thermal aberto até 3l

de outubro. Estação de Mc-

Carros á. chegada de todos

perto

das aguas. Vida saudavel e

tranqmlla de campo. Lindos

passeios pela região da Bair-

rada.

_ , , , Estas aguas estao chamando a.

bªlllªªlmª Prªiª Cªlª ªª'mªçª? [ attençao dos medicos pelos resul-

tados apreciaveis que estão dando

no tratamento da diathese do rim

e da pelle. A sua especialisaçao

funccional é na llthlªªe renal e na

cystite catarral chronica. Recom-

mendamol—as como unicas no seu

genero. Encontram-se á. venda

em Ovar nas pharmacies Baptista

e Rodrigues.

 

Noite desce dos montes! Já

vao enegrecendo nas nuvens as

ultimas ourelas de oiro e cocho-

nila.

E ahi temos o rouxinol que

desperta, a se ajzta, tomado de

um nervozrsmo historico, e esvoa-

ça, lançando os primeiros assen-

tos melodicos, como um belo te-

nor, para ensaiar e. voz antes que

a plateia rumoreje, e a abobada

azul do grande teatro ilumine o

seu lustre de estrelas e romanti-

co luar. Fatigados, aquela hora,

melros e pintasilgos nao queriam

senao dormir. Mas quem diz que

o consente a Vibrante voz do boue-

mio que móra por cima?

Isto recrudescia o rancor das

aves invejozas, que juraram Vin-

gar-se. Tinha o rouxinol nos ci-

mos da faia uma familia, que

ocultamente ia educando.

(Continúa).
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“4 . A PATRIA
—————-————-—-_________________________________

ARMAZEM lll LAAIFICIAS E FAZENDAS BRANCAS AHORARIO Dºs COMBOYOS

E

  

W

DESDE 15 DE MAIO

“l'—MM___

ÉPÉQQÉL —— EDWM

  

  

  

  

| 7 "' __l 7 ' '

N'este estabelecimento vendem-se todos os arti— 'Comboyos Tf- [ (im. TF- lªªp- Tl“. A TI'. EXD- 'l'r- liap. Tr. 'l'r. ' Cor.

gos de laniiicios e de fazendas brancas por preços ____ = ,

ººª'mºªºs' aa $a :, 3a aai « a; aa aai ,, az a; az
. ' . - ª 111 O “. ,. " ' .“ v a " i( |t )Grande sorteio de toalhas de Guimaraes, len- 4 Esgºm 6,36 7,33 8,16 _ "'2 m A 3,11 _ 4.46 o_ 638 7,42 9,53

çoes de banho. guardasoes e chapeus. Iê , (335531533: gag : gªg : ii'iiI É gg; _—_ 1.23 : 3% 3,3 :

Agencia das impor-tantes Companhias de Segu- ,, Vargª“ 6,58 3,2% siga : ii'ããi' : ,,;33 3.59 ,, _ , 3135, 10,13

ros —- Probidade e Indemnisadora —e do Banco * Avanca, _ ele _ — "jasºn _ _ : _ : g;", _

Commercial de Lisboa “ºirº _ 8,36 * 10,6 A Wªl — — — 6,14 _ 8,53 10.55

 

  

 

GRANDE IIIIIIIIIII DE AZEITE ___—“___”?
 

 

   

'Comboyos Tr Cor. Tr Tr Tr llap Tr Tr. tlm Tr liap (lm

JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO _ _.——,———, ———————Aveiro 3,54 0,45 _ _ 11 2,5 _ .. 5.34 _ 9,55 10,28

NA . a; - - — li'íã' , — - - — - —. & ega — — —— , —— — — 6,i4 — — -—RUA DAS FIGUEIRAs—OVAR É OVAR 4,51 6,23 7,20 10.1) “54 n _ 4.15 5,85 6,28 7,25 .- 11.4Z Carvalh.“ 5,2 — 7,31 10,21 12,4 E — 4,28 5,46 — 7,38 -— —-

< ºi.?"ºªª-ºª É'la &" %% iii? 13% & “ ““ ª'“ _ ª“ “ "
, . . emoriz . , . .* , — 37 5,57 6 38 , — , 8Tem sempre, para revenda, azeites das mais ª Saªmi“, 3,32 %s 3,39 iiºgi 13,33 2,39 3154 8,14 em 5,27 10,34 iiia. - . eu o ,6 ,'.' , , , .*, '.finas qualidades e de magnifico paladar, dº Douro, .? ,, , li ”"ª 5'58 m 8'1 9'3 ““lª m'ª“
 

   Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre-

. ços relativamente baratos.
 

EASA EEHVHHA RELºíºAªI—ª VÍIlliilSilllliiiiJll'ªiiBiliBEBI'UDÍEAS

Serve magnificamente em Directamente recebidos
PRAÇA: OVAR seriedade de transações e em das propriedades do Ill.“

lercearia, miudezas, vinhos “_ perfeição de trabalho a de Snr. Manoel Valente de Al-

nos e bebidas de todas as quali- Augusto dª cunhª Fªrrªiª— meida, vendem-se ª retalho
dades. no estabelecimento de Au-

ºvar—Rua da Praça gusto da Cunha Farraia.

MERCEAREB VALENTE
PEMMÇAr4DVV£R     

    

  

 

   
     

  

 

Grande deposito de esteios

de lousa, para. vinha e veda-

ções. . gVAVAVAVAVAOVAVAVAVAVAVã

Tªªªªªª ªº lºªªª Pª“ Companhia de Seguros “Poriugal, '
agua., bancas de lousa para

Sociedade mumu de responsabilidade limitada

 

Além d'outros artigos de mercearia, en-

contra-se a venda n'este estabelecimento

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma-

deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens, tintas e

vernizes.

PREÇOS SEM CC MPETENCIA

 

cozinha, por preços inferiores

aos do Porto. por contracto

com uma importante fabrica

de Vallongo.

 

Capital Bs. l.000:000$000

Emlttldo 88030003000

 

Grande sortimento de li-

 

 

 

 

. vros escolares e litteratura,

encarregaudo-se de mandar EFFEGTUA
——————º—_-—___——_——— vir com toda a rapidez, toda SEGUROS TERRESTRES

. - e qualquer obra, nacional ou

EmeÍLZRZSECÉTÉOI-Imª MANU“ "A S“ “ estrangeira, sem augmento com"

de preço.
'— BÚNIHBIÚ & “lª A ' (1 t (1 Fogo, incluindo o proveniente de raio ue 1088

Ruª dª Prªçª _ OVAR com __ editâªflgomínãoaisfisgrÍZÉE-i de gaz, sobre moveis, prºpriedades e estabelecimexftªs ex::
———-—————-———- DEPOSITO ra de qualquer obra. tºdº º reino E

Hummm“ dª Fonsecª soªres Arroz nacionalncereaesclegumes
SEGUROS MARITIMOS

' TANOARIA
ARMAZEM DAlillilZ Rua de Santo Antonio—OVAR ARMAZENS BDE VINHOS ººªt'ª

, m., de s. mam“ em ——-—— .,“ Avaria grossa e particular
. CASA CERVEIHA OVAR—Rua das Figueiras

mi sede em Lisboa
Salvador & Irmao FURADOURO Gªmmª & Fliilll, SUCCESS”

 

Vinhos maduros, verdes (tintos e

' RUA DA GRAÇA — omn Hotel—Café e Bilhar bfªªººªJ º ªªºª-
Alcool. aguardente de vinho 6 hs-

Agente no Porto: José Ribeiro Borges
_

_ gaceira, geropigas finas e baixas.

Vinagres timo e branco.
' ' 'VENDEM Bons commodos, bom tra- Na sua conhecida 'IANOARIA. faz EM OVAR" Dá '"fºrmªçõºs sobre ªs“ Impor-
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— toneis i as, mei :: i ,b d ª - .

Arroz nacional de todas as qpall' tamento a preços medicos. quinto,pugcimo cªmª:)? mªiªs“? tante Cºmpªnhiª Fernando Arthur Pereira, na tanoaria

dades, milho nacional e rsirJngl nro &_
cernente á mesma, nrantindo u so- < Carrelhas—Rua das Fl ueiras.

slam Cºrºª“ dº Prºªuºçªº "ªº'ºnªl- Abertº dº 1 de Julhº ª lidez e perfeiçao doegseua trabalho:. g

A PREÇOS BARATOS 20 de Novembro. Tudo a preços convidativos. ªVAVAVAVAOVAVAVAVAVAV
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